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O impacto potencial dessa pesquisa foi o de aumentar o conhecimento sobre 

como as estratégias de enfrentamento impactam a ansiedade e autoconfiança e como 

esse processo é impactado pela mentalização, visando contribuir com informações 

relevantes para profissionais que atuam na área da Psicologia do Esporte e que 

exercem intervenções com esse tipo de enfoque. A consequência direta é gerar 

conhecimento para ser considerado na atuação de psicólogos do esporte e contribuir 

para que sejam desenvolvidas habilidades psicológicas e ocorra a promoção de 

práticas que considerem a saúde mental em seu escopo. 
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The potential impact of this research was to increase knowledge about how coping 

strategies affect anxiety and self-confidence, and how this process is influenced by 

imagery, thereby contributing relevant information to professionals working in the field 

of sports psychology who employ this type of approach. The direct consequence is to 

generate knowledge that can be considered in the work of sports psychologists and 

contribute to the development of psychological skills and the promotion of practices 

that consider mental health within their scope. 
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RESUMO  

 

A dinamicidade do esporte pode gerar demandas físicas e emocionais que nem 

sempre os atletas são capazes de lidar e o treinamento de habilidades psicológicas 

pode ser um meio de mitigar a ocorrência de respostas emocionais não adaptativas. 

Visando aumentar os conhecimentos acerca deste tema, especialmente com a 

população brasileira, delineou-se esse trabalho com dois estudos. No estudo 1, o 

objetivo foi investigar a relação entre a habilidade da mentalização e os níveis de 

ansiedade, autoconfiança e estratégias de enfrentamento utilizadas por atletas. 

Participaram desse estudo 211 atletas, 80 do gênero feminino, 130 do gênero 

masculino e 1 gênero fluído, de 12 modalidades diferentes. Utilizou-se como 

instrumento o SIAQ, CSAI-2r e EMEP, os quais foram entregues aos participantes de 

forma presencial. A análise estatística dos dados ocorreu a partir da correlação 

bivariada de Pearson, MANOVA one way, regressão hierárquica e análise de 

mediação pelo Process. Os resultados do estudo indicaram que a habilidade de 

mentalizar correlacionou-se com o enfrentamento focado no problema e a 

autoconfiança. Além disso, foi identificado que o nível competitivo e o gênero 

exerceram diferenças significativas na escolha do tipo de enfrentamento, enquanto o 

gênero impactou os níveis de ansiedade e autoconfiança. Foi identificado também que 

a mentalização predisse o tipo de enfrentamento de problemas escolhido e que essa 

relação era mediada pela autoconfiança. Elementos como escolaridade se 

sobrepunham ao nível competitivo e isso pode ter impactado o resultado observado. 

No estudo 2, o objetivo foi identificar possíveis oscilações na intensidade e direção da 

ansiedade e a autoconfiança de acordo com o tipo de estratégia de enfrentamento 

adotado. Participaram desse estudo 38 atletas de nível universitário e regional, sendo 

20 do gênero feminino e 18 do gênero masculino, provenientes do futsal, futebol de 

campo e handebol. Os instrumentos utilizados nesse estudo foram o SIAQ, CSAI-2r, 

EMEP, IAMS, Checklist de manipulação da mentalização e três roteiros de 

mentalização (neutro, focado no problema e focado na emoção). Os participantes que 

cumpriam os pré-requisitos foram convidados a realizar o experimento que consistia 

em mentalizar 3 vezes com o auxílio dos roteiros gravados previamente e, entre os 

roteiros, foi requisitado que fosse respondido ao IAMS e Checklist de manipulação da 

mentalização. A análise estatística foi realizada a partir da correlação bivariada de 

Pearson e da ANOVA medidas repetidas. Os resultados indicaram que os 



 
 

participantes relataram experimentar níveis maiores de ansiedade cognitiva no roteiro 

focado na emoção, o que indica uma possível tendência para esse tipo de 

enfrentamento, assim como também reforça a necessidade de planejar com 

assertividade o conteúdo a ser inserido em roteiros de mentalização. Com base nos 

dois estudos realizados, conclui-se que existe uma relação consistente entre as 

estratégias de enfrentamento, a mentalização e a autoconfiança como um meio de 

confrontar demandas. Além disso, reforçou-se a necessidade de se atentar para o 

modo como atletas enfrentam seus problemas a fim de gerar mais respostas 

adaptativas.  

 

Palavras-chave: mentalização; ansiedade; autoconfiança; coping; esporte. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The dynamic nature of sport can generate physical and emotional demands that 

athletes are not always able to cope with, and psychological skills training can be a 

means of mitigating the occurrence of maladaptive emotional responses. Aiming to 

increase knowledge about this topic, especially among the Brazilian population, this 

work was designed with two studies. In study 1, the objective was to investigate the 

relationship between mentalization skills and levels of anxiety, self-confidence, and 

coping strategies used by athletes. A total of 211 athletes participated in this study, 80 

female, 130 male, and 1 gender fluid, from 12 different sports. The SIAQ, CSAI-2r, and 

EMEP were used as instruments, which were delivered to participants in person. 

Pearson's bivariate correlation, one-way MANOVA, hierarchical regression, and 

mediation analysis using Process. The study results indicated that the imagery ability 

was correlated with problem-focused coping and self-confidence. In addition, it was 

found that competitive level and gender had a significant impact on the choice of coping 

style, while gender impacted levels of anxiety and self-confidence. It was also found 

that mentalization predicted the type of problem coping chosen and that this 

relationship was mediated by self-confidence. Elements such as education overlapped 

with the competitive level, and this may have impacted the observed result. In study 2, 

the objective was to identify possible fluctuations in the intensity and direction of 

anxiety and self-confidence according to the type of coping strategy adopted. Thirty-

eight university and regional athletes participated in this study, 20 females and 18 

males, from futsal, soccer, and handball. The instruments used in this study were the 

SIAQ, CSAI-2r, EMEP, IAMS, Imagery Manipulation Checklist, and three mentalization 

scripts (neutral, problem-focused, and emotion-focused). Participants who met the 

prerequisites were invited to perform the experiment, which consisted of image three 

times with the help of previously recorded scripts. Between scripts, they were asked to 

respond to the IAMS and the Imagery Manipulation Checklist. Statistical analysis was 

performed using Pearson's bivariate correlation and repeated measures ANOVA. The 

results indicated that participants reported experiencing higher levels of cognitive 

anxiety in the emotion-focused script, which indicates a possible tendency toward this 

type of coping, as well as reinforcing the need to assertively plan the content to be 

included in imagery scripts. Based on the two studies conducted, it can be concluded 

that there is a consistent relationship between coping strategies, mentalization, and 

self-confidence as a means of confronting demands. In addition, the need to pay 



 
 

attention to how athletes deal with their problems to generate more adaptive responses 

was reinforced. 

 

Keywords: imagery; anxiety; self-confidence; coping; sport. 
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1 INTRODUÇÃO GERAL 

 

Diante da imprevisibilidade do esporte e seus inúmeros desafios, 

frequentemente surgem as mais variadas demandas contextuais, motoras, físicas, 

emocionais e sociais para seus praticantes (Nicholls; Polman, 2007) e o modo como 

eles enfrentam tais situações diverge grandemente entre os mesmos de acordo com 

suas características e experiências pessoais, o contexto no qual estão inseridos e a 

avaliação que realizam da situação (Coimbra et al., 2013). A partir do modo como 

avaliam e enfrentam tais situações-problema, uma série de respostas ou 

consequências ocorre e saber como manejar essa situação é sempre um desafio para 

o professor ou treinador (Vogel, 1985). 

Considerar o enfrentamento de problemas e suas consequências torna-se 

imprescindível para prevenir possíveis respostas emocionais debilitantes, bastante 

frequentes quando o indivíduo não identifica que possui recursos para enfrentar as 

demandas imputadas a ele, seja isso real ou fruto de sua avaliação (Raedeke; Smith, 

2004). Algumas das possíveis respostas são o aumento da ansiedade (Giacobbi Jr.; 

Weinberg, 2000; Silva et al., 2018) e do estresse (Lazarus; Folkman, 1984) e, a longo 

prazo, a exposição a essas emoções pode impactar severamente a saúde mental 

desses indivíduos (Nuetzel, 2023). 

Por esse motivo, pesquisadores da área da psicologia do esporte passaram a 

reconhecer a importância de não somente identificar e compreender como o 

fenômeno do enfrentamento acontece, e todos os aspectos que estão envolvidos 

nesse processo, mas também a relevância de elaborar protocolos que contribuam 

para orientar de forma mais assertiva tanto professores e treinadores, quanto os 

praticantes de atividade física e esporte. Mas além disso também era importante 

desenvolver habilidades psicológicas que os auxiliassem a reavaliar sua percepção 

sobre tais demandas e contribuíssem para manejar os estados emocionais 

despertados durante esses desafios (Coimbra et al., 2009). 

Dentre as habilidades psicológicas desenvolvidas está inserida a mentalização, 

que dentro do esporte pode ser utilizada para criar ou recriar situações do contexto 

esportivo de forma quase sensorial e pode ser implementada de diversas formas 

(Cumming; Ramsey, 2009). Estudos sobre essa técnica, como os de Hall et al. (1998) 

e Paivio (1985) sugerem que existem 5 tipos de usos principais dessa habilidade, 

sendo eles divididos em cognitivos (gerais e específicos) e motivacionais (gerais e 
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específicos). Cada um dos tipos abrange aspectos relevantes para a prática do 

esporte, como aprender e treinar habilidades motoras, elaborar estratégias táticas ou 

planos de jogo, estabelecer metas, manejar emoções e aumentar a confiança.  

Considerando a mentalização a partir dessa perspectiva, fica evidente sua 

aproximação com o enfrentamento de problemas, uma vez que a abordagem dos tipos 

de uso propõe a implementação da técnica como uma estratégia para visualizar e 

enfrentar os desafios presentes no esporte, como por exemplo, quais detalhes do 

movimento precisam ser aprimorados? Qual o plano tático para a competição? Como 

fazer para alcançar uma meta? Como me sinto diante das situações de sucesso e 

fracasso? Como superar um desafio quando todas as probabilidades estão contra 

você? Diante das inúmeras possibilidades de aplicação e sua evidente versatilidade, 

a perspectiva de utilizar a mentalização enquanto estratégia de enfrentamento fica 

mais clara. 

Para que esse uso seja efetivo, torna-se imprescindível considerar as 

características pessoais e o significado que a situação mentalizada tem para o atleta, 

uma vez que sua utilização deve se adequar às necessidades e ao contexto do atleta. 

Uma tendência exemplificada pelas pesquisas de Moritz et al. (1996), Vadoa, Hall e 

Moritz (1997), Hall et al. (1998), Munroe et al. (1998), Martin, Moritz e Hall (1999) e 

Cumming e Hall (2002) é de que há uma maior utilização da mentalização com uma 

finalidade motivacional, em detrimento do uso com fins cognitivos. Foi identificado 

também o uso combinado de diferentes tipos de mentalização em um único treino, o 

que pode estar relacionado com a complexidade do contexto esportivo onde há muitos 

estímulos ao mesmo tempo. Cada uma dessas tendências de uso demonstra os 

campos em que os atletas sentem maior necessidade de utilizar essa habilidade e 

eles estão majoritariamente relacionados com os estados emocionais.  

Essa relação entre os tipos de usos da mentalização e estados emocionais tem 

sido investigada por diversos pesquisadores, especialmente sobre ansiedade e 

estresse e sua interação com outras habilidades psicológicas como a autoconfiança 

(Anuar; Cumming; Williams, 2016; Callow; Hardy, 2001; Marshall; Gibson, 2017; 

Nordin; Cumming, 2005; Quinton; Cumming; Williams, 2018; Quinton et al., 2019). A 

principal relação identificada nesses estudos foi que os tipos motivacionais específico 

e geral – maestria, foram relacionados positivamente com a autoconfiança, assim 

como também podem interferir na direção da ansiedade cognitiva, além de ter sido 
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identificada uma relação inversamente proporcional entre essa habilidade e a 

intensidade da ansiedade-traço.  

Ainda, foi identificado que atletas com maiores níveis da habilidade de 

mentalizar possuíam uma tendência a enxergar as tarefas propostas como um 

desafio, ao passo que níveis menores dessa habilidade foram relacionados com 

percepções de ameaça. Acredita-se que as relações que foram identificadas entre a 

habilidade de mentalizar e a ansiedade são mediadas por níveis maiores de confiança 

do atleta, que também podem ser favorecidos com maiores níveis da habilidade de 

mentalizar (Williams; Cumming, 2012b; Williams; Cumming, 2016).  

          De fato, existem estudos que se dedicaram a investigar a relação entre os níveis 

da habilidade de mentalizar e a intensidade e direção da ansiedade vivenciada por 

praticantes de esporte e exercício físico, contudo, há um volume muito menor de 

pesquisas que investiguem a população brasileira sob essa perspectiva, o que dificulta 

que essas evidências sejam extrapoladas. Este número é ainda menor quando 

consideramos as pesquisas que investigam a relação entre a mentalização e 

estratégias de enfrentamento, tanto a nível mundial quanto no Brasil, o que demonstra 

uma lacuna nesse campo de conhecimento.  

 Considerando esse fato e reconhecendo o valor de aplicação prática que 

estudos sobre o tema podem ter, delineou-se esse estudo que tem como objetivos 

gerais identificar os usos e o nível de habilidade da mentalização em atletas brasileiros 

de diferentes níveis competitivos e modalidades, bem como correlacionar esses 

padrões com a ansiedade, a autoconfiança e as estratégias de enfrentamento. 
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6 CONCLUSÃO  

 

Neste trabalho foram realizados dois estudos que se dedicaram a investigar em 

que medida estados emocionais, habilidades psicológicas e estratégias de 

enfrentamento se relacionam, se existe alguma tendência entre a estratégia de 

enfrentamento adotada e estados emocionais evocados e quais as possibilidades 

de ação diante do cenário encontrado.  

No primeiro estudo foi identificada uma relação direta e consistente entre a 

mentalização, a autoconfiança e o enfrentamento focado no problema, assim como 

também foi constatado que a autoconfiança possui uma relação inversa com o 

enfrentamento focado na emoção. 

Os resultados do primeiro estudo se relacionam com os do segundo estudo na 

medida em que foi identificado que o roteiro com conteúdo focado na emoção, mais 

especificamente na evitação e culpabilização, foi o que apresentou níveis maiores 

de ansiedade cognitiva, se comparado aos demais. 

Tais resultados indicam a tendência da interação entre esses elementos e 

apontam para os caminhos a serem seguidos pensando em uma intervenção que 

aborde os modos de enfrentamento como forma de resolução de problemas. A 

mentalização demonstrou ser uma técnica eficiente no manejo do fluxo de 

pensamentos, seja para reforçar a autoconfiança ou para abordar situações 

desafiadoras, assim como também foi capaz de evocar sensações e sentimentos 

de forma vívida. Aliada a essa técnica, a autoconfiança demonstrou ser uma 

habilidade crucial para alcançar bons desempenhos dentro do esporte.  

Alguns recortes precisam ser realizados dentro dessa interação, especialmente 

sobre nível competitivo e gênero, uma vez que esses itens demonstraram impactar 

o tipo de enfrentamento preferido e os níveis de ansiedade e autoconfiança, o que 

os configura como sendo características importantes a serem consideradas. Vale 

destacar também que a cultura brasileira exerce um impacto significativo no modo 

de enfrentar os desafios, especialmente no elemento religiosidade, e isso não pode 

ser desconsiderado nem mesmo no contexto esportivo. 

Ressalta-se, deste modo, a viabilidade do uso da mentalização como forma de 

contribuir para o enfrentamento de problemas e a necessidade de estimular a 

autoconfiança, seja a partir da mentalização ou de outras formas, com o intuito de 

favorecer experiências que fortalecem a saúde mental, principalmente em níveis 
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competitivos menores, e que também possam impactar positivamente o 

desempenho.  
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